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MOVIMENTOU 

R$ 523,25 

bilhões 

PIB Pecuária = 

31% 
PIB Agronegócio 

Período de 2017 a 2020 

+ 353 mil empregos 
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Athenagro, BNDES, ABIEC, ASBIA, Cepea, Secex, 2020 

ANIMAIS PARA MELHORAMENTO 

R$ 2,378 bilhões 

PROTOCOLOS, MATERIAIS E SÊMEN 

  R$ 525 milhões 

EXPORTAÇÕES DE SÊMEN 

R$ 7,3 milhões 

RECEITAS        

NA ÁREA DE 

MELHORAMENTO 
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PARA ONDE IR? 

PENSANDO EM  

MELHORAMENTO GENÉTICO  

COMO CHEGAR LÁ? 

OBJETIVOS 

PROGRAMA 

ESTRATÉGIAS 

PROGRAMA 
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SELEÇÃO 

MELHORAMENTO GENÉTICO DOS  

ANIMAIS DOMÉSTICOS 

ESCOLHA DOS PAIS DA 

PRÓXIMA GERAÇÃO 

ACASALAMENTO 
REPRODUÇÃO DIRIGIDA 

DOS INDIVÍDUOS 

SELECIONADOS 
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RECORDANDO... 

P = G + E 

EFEITO GENÉTICO ADITIVO 

VALOR GENÉTICO ADITIVO DE CADA ANIMAL 

P = A + D + I + E + (GxE) 
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CONCEITOS QUE DEVEM FICAR CLAROS 

OBJETIVO DE SELEÇÃO 
PRODUÇÃO DE GRANDE QUANTIDADE DE CARNE SAUDÁVEL E DE BOA 

QUALIDADE, COM REDUZIDO CUSTO, EM POUCO TEMPO E COM PEQUENO 

IMPACTO AO AMBIENTE 

SELEÇÃO PARA PRECOCIDADE 

SEXUAL CRESCIMENTO TERMINAÇÃO 
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CONCEITOS QUE DEVEM FICAR CLAROS 

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

CARACTERÍSTICAS 

IMPORTANTES 

ECONOMICAMENTE 

AO SISTEMA DE 

PRODUÇÃO 

FÁCEIS DE 

MEDIR A CAMPO 

HERDÁVEIS 

QUE NÃO TENHAM 

RELAÇÕES 

ANTAGÔNICAS 
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EXEMPLO SELEÇÃO PARA PRECOCIDADE 

IPP 

SEXUAL CRESCIMENTO TERMINAÇÃO 

PP14 

IEP 

PE 

PN 

PD 

PS 

GMD / GMDS 

CONFORMAÇÃO 

MUSCULOSIDADE 

PRECOCIDADE 

EGS 



AVALIAÇÃO 

GENÉTICA 
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AVALIAÇÃO GENÉTICA 

PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DOS DADOS 

DE PRODUÇÃO DOS ANIMAIS 

 

PREDIÇÃO DO MÉRITO GENÉTICO 
 

SEPARAR, POR MEIO DE METODOLOGIAS ESTATÍSTICAS, 

AS CONTRIBUIÇÕES DO GENÓTIPO E DO AMBIENTE 

PARA O DESEMPENHO DO ANIMAL  

 

RESULTADOS PUBLICADOS EM SUMÁRIOS  



COMO ESTIMAR O VALOR GENÉTICOS DOS ANIMAIS? 

y = 𝐗b + 𝐙u + e 

MODELO  ANIMAL 

MÉTODO  BLUP (BEST LINEAR UNBIASED PREDICTION) 

VARIÁVEIS AMBIENTAIS ERRO OU RESÍDUO 

VALOR FENOTÍPICO VALOR GENÉTICO 

AVALIAÇÃO GENÉTICA 
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CARACTERÍSTICAS DOS MODELOS MISTOS / MODELO ANIMAL 

VALOR FENOTÍPICO 

VARIÁVEIS AMBIENTAIS 

VALOR GENÉTICO 

ERRO OU RESÍDUO 

 ESTIMA VALORES GENÉTICOS PARA: 

 EFEITO DIRETO E MATERNO 

 TOUROS, VACAS, BEZERROS 
 COM OU SEM REGISTROS DE PRODUÇÃO 

 

 PERMITE A COMPARAÇÃO DIRETA: 

 ENTRE ANIMAIS DE DIFERENTES IDADES 
 GRUPOS DE CONTEMPORÂNEOS DIFERENTES 

 

 UTILIZA TODAS AS INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS 
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FONTES NÃO GENÉTICAS DE VARIAÇÃO 

VALOR FENOTÍPICO 
VALOR GENÉTICO 

ERRO OU RESÍDUO 

EFEITOS AMBIENTAIS IMPORTANTES EM GADO DE CORTE 

IDADE  DA  VACA  AO  PARTO 

CATEGORIA    ANIMAL 

ANO/MÊS   PESAGEM 

SEXO 

GRUPO  DE  MANEJO 

IDADE 
REBANHO 

REGIME    ALIMENTAR 
HETEROSE 



COMO ESTIMAR O VALOR GENÉTICOS DOS ANIMAIS? 

y = 𝐗b + 𝐙u + e 

MODELO  ANIMAL 

MÉTODO  BLUP 

VARIÁVEIS AMBIENTAIS ERRO OU RESÍDUO 

VALOR FENOTÍPICO VALOR GENÉTICO 

AVALIAÇÃO GENÉTICA 



Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos – FZEA USP – Câmpus Pirassununga 

CONCEITO DE GRUPO DE CONTEMPORÂNEOS 

ERRO OU RESÍDUO 

ANIMAIS NASCIDOS NA MESMA ESTAÇÃO, MÊS, 

ANO, REBANHO, DO MESMO SEXO, CRIADOS 

NO MESMO GRUPO DE MANEJO E, AINDA, SE 

POSSÍVEL, AVALIADOS NO MESMO DIA! 

NA PRÁTICA... 

 
ANIMAIS CRIADOS EM SITUAÇÕES O 

MAIS SEMELHANTES POSSÍVEIS 
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ERRO OU RESÍDUO 

DEP  DIFERENÇA ESPERADA NA PROGÊNIE 

ESTIMATIVA DE METADE DO VALOR GENÉTICO DO INDIVÍDUO 

APRESENTADAS NA UNIDADE DA CARACTERÍSTICA 

CORRESPONDE A DIFERENÇA ESPERADA 

ENTRE O DESEMPENHO MÉDIO DOS FILHOS 

DE UM TOURO E O DESEMPENHO MÉDIO 

DOS FILHOS DE OUTRO TOURO, DADO QUE 

TODOS OS OUTROS FATORES SEJAM IGUAIS 

VALOR RELATIVO A UMA BASE ARBITRÁRIA (BASE GENÉTICA) 

CONCEITOS QUE DEVEM FICAR CLAROS 
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ERRO OU RESÍDUO 

ACURÁCIA 

CORRELAÇÃO ENTRE O VALOR ESTIMADO 

E O VERDADEIRO VALOR DA DEP 

COMO O VERDADEIRO VALOR NÃO É 

CONHECIDO, A ACURÁCIA MEDE A CONFIANÇA 

QUE SE PODE DEPOSITAR NA ESTIMATIVA DA DEP 

ÚTIL PARA DECIDIR A INTENSIDADE DE USO DE UM REPRODUTOR 

VALORES 0 A 1 OU DE 0 A 100% 

CONCEITOS QUE DEVEM FICAR CLAROS 
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ERRO OU RESÍDUO 

BASE GENÉTICA É O ZERO! 
PONTO DE REFERÊNCIA PARA O CÁLCULO DA DEP 

PODE SER DEFINIDA COMO: 

• VALOR MÉDIO DAS DEPs DE TODOS OS ANIMAIS 

NASCIDOS EM UM CERTO ANO 

• DEP DE UM DETERMINADO TOURO 

A ESCOLHA DA BASE GENÉTICA É ARBITRÁRIA 

NÃO É POSSÍVEL COMPARAR: 

• ANIMAIS DE RAÇAS DIFERENTES 
• ANIMAIS AVALIADOS EM PROGRAMAS DIFERENTES 

CONCEITOS QUE DEVEM FICAR CLAROS 



AVALIAÇÃO GENÉTICA CONVENCIONAL 

DEPPEDIGREE 

PROGÊNIES  

COLATERAIS 

+ 
FENÓTIPO 

+ 
PEDIGREE 

Irmãos 

Filhos 
Gim de 
Garça 

Dumu 

Karvardi 
Imp. 

Mara  Imp. 

Dahi 

Survana 
Imp. 

Cartomante 

Netos 

MÉTODOS          ESTATÍSTICOS 
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AVALIAÇÃO GENÉTICA CONVENCIONAL PARA ANIMAL JOVEM 

DEPPEDIGREE 

PROGÊNIES  

COLATERAIS 

+ 
FENÓTIPO 

+ 
PEDIGREE 

Irmãos 

Filhos 
Gim de 
Garça 

Dumu 

Karvardi 
Imp. 

Mara  Imp. 

Dahi 

Survana 
Imp. 

Cartomante 

Netos 

MÉTODOS          ESTATÍSTICOS 

Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos – FZEA USP – Câmpus Pirassununga 



LIMITAÇÕES DA AVALIAÇÃO GENÉTICA CONVENCIONAL 

VALOR FENOTÍPICO 

ERRO OU RESÍDUO 

DEPs preditas a partir das informações de 

fenótipo e pedigree (era pré-genômica) 

Ou seja, dependência das informações de 

parentesco  e informações fenotípicas 

Características avaliadas tardiamente 
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LIMITAÇÕES DA AVALIAÇÃO GENÉTICA CONVENCIONAL 

VALOR FENOTÍPICO 

ERRO OU RESÍDUO 

Seleção para características “não 

tradicionais” e de baixa herdabilidade 

BAIXA ACURÁCIA NA SELEÇÃO DE 

ANIMAIS JOVENS 

Na era da genômica, temos os 

GENÓTIPOS!!! 
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Locais ao longo do genoma, onde os animais 

diferem em seus respectivos genótipos 

MARCADORES DE DNA 

REVOLUÇÃO NA TECNOLOGIA 

GENÉTICA MOLECULAR 

INFORMAÇÃO DOS GENÓTIPOS 
COMPOSTA POR MUITOS MARCADORES MOLECULARES 
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MARCADORES DO TIPO SNP 



Single Nucleotide Polymorphism 

MARCADORES DO TIPO SNP 

Correspondem a posições no genoma onde alguns 

indivíduos possuem um nucleotídeo (ex. G) e outros indivíduos 

possuem um nucleotídeo diferente (ex. C) 

São frequentes e abundantes no genoma 

Apresentam baixas taxas de mutação 

> 3 bilhões no genoma bovino  > 700 mil identificados 
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COMO INCORPORAR A 

INFORMAÇÃO GENÔMICA 

NAS AVALIAÇÕES 

GENÉTICAS??? 



MÉTODO DE UM PASSO (single-step) 
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MÉTODO DE UM PASSO (single-step) 

DEP GENÔMICA 

PROGÊNIES  

COLATERAIS 

+ 
FENÓTIPO 

+ 
PEDIGREE 

Irmãos 

Filhos 
Gim de 
Garça 

Dumu 

Karvardi 
Imp. 

Mara  Imp. 

Dahi 

Survana 
Imp. 

Cartomante 

Netos 

MÉTODOS             ESTATÍSTICOS 

+ PARENTESCO 

GENÔMICO (MATRIZ G) 
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One-step evaluation:

ˆ

ˆ

    
    

    
-1

X'X X'Z X'yβ

Z'X Z'Z + H Z'yu

Current Evaluation:

ˆ

ˆ

    
    

    
-1

X'X X'Z X'yβ

Z'X Z'Z + A Z'yu

INCORPORANDO A MATRIZ G NO BLUP  GBLUP 

AVALIAÇÃO TRADICIONAL (BLUP) 

AVALIAÇÃO GENÔMICA (GBLUP) 

G
-1 

GBLUP  GENOMIC BEST LINEAR UNBIASED PREDICTION 
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One-step evaluation:

ˆ

ˆ

    
    

    
-1

X'X X'Z X'yβ

Z'X Z'Z + H Z'yu

INCORPORANDO AS MATRIZES A e G NO BLUP  ssGBLUP 

single-step Genomic Best Unbiased Prediction (ssGBLUP) 

AVALIAÇÃO GENÔMICA (ssGBLUP) 

NÃO é necessário formar uma população de referência 

TODOS os animais (COM ou SEM genótipos) Avaliação Genômica 

Uma NOVA matriz de parentesco é utilizada  H-1 
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QUAL A IMPORTÂNCIA DA 

MATRIZ DE PARENTESCO 

GENÔMICO??? 

MATRIZ G 



PARENTESCO ENTRE ANIMAIS MAIS CONFIÁVEL 

ERRO OU RESÍDUO 
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MATRIZ A vs. MATRIZ G 

ERRO OU RESÍDUO 

MATRIZ G  UTILIZA OS MARCADORES MOLECULARES 

PARA DETERMINAR AS RELAÇÕES DE PARENTESCO 

EM MUITAS POPULAÇÕES, A MATRIZ DE 

PARENTESCO PODE NÃO ESTAR DISPONÍVEL, OU 

SER INCOMPLETA, OU CONTER ERROS 

MELHOR ESTIMAÇÃO DA SEGREGAÇÃO MENDELIANA 

E DO MÉRITO GENÉTICO DA PROGÊNIE 

PARENTESCO ENTRE ANIMAIS FUNDADORES 
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ERRO OU RESÍDUO 
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ALGUNS RESULTADOS 

COM A APLICAÇÃO DA 

INFORMAÇÃO GENÔMICA 



RESULTADOS NA PRÁTICA SENDO UTILIZADOS 

ERRO OU RESÍDUO 

http://www.beefmagazine.com/commentary/why-angus-single-step-evaluation-industry-game-changer 



RESULTADOS NA PRÁTICA SENDO UTILIZADOS 

ERRO OU RESÍDUO 

https://www.portaldbo.com.br/seminario-da-ancp-celebra-os-20-anos-de-avaliacao-do-guzera/ 



ERRO OU RESÍDUO 



ERRO OU RESÍDUO 



ERRO OU RESÍDUO 



ACURÁCIA TRADICIONAL vs. ACURÁCIA GENÔMICA 

ERRO OU RESÍDUO 

ELER, J.P.; FERRAZ, J.B.S. (2021) – AVALIAÇÃO GENÉTICA (GENÔMICA) TOUROS MONTANA 2021 

Característica h2 

MÉDIA DEP ACURÁCIA MÉDIA 

SEM COM SEM COM AUMENTO (%) 

PN (kg) 0,28 0,01 0,02 0,13 0,36 77 

PD205 (kg) 0,25 0,27 0,29 0,11 0,40 127 

PS420 (kg) 0,37 0,51 0,53 0,16 0,41 56 

PE420 (cm) 0,26 0,02 0,03 0,08 0,34 225 

MUSC (escore) 0,17 0,01 0,01 0,10 0,35 150 

ALT (cm) 0,39 0,03 0,04 0,15 0,41 73 



ACURÁCIA TRADICIONAL vs. ACURÁCIA GENÔMICA 

ERRO OU RESÍDUO 

SUMÁRIO DE MACHOS JOVENS – SUMÁRIO DE TOUROS ANCP – MAIO/2018 

Característica 
Acurácia Média (%) 

Genômica Tradicional 

DIPP 56 27 

D3P 35 23 

MP120 46 29 

MP210 46 28 

DP210 61 34 

DP450 66 37 

DSTAY 47 23 

DPE365 65 34 

DPE450 57 33 

DAOL 60 33 
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ACURÁCIA PARA P455  MÉTODOS BLUP  E ssGBLUP 

ERRO OU RESÍDUO 

CATEGORIA BLUP ssGBLUP % 

Todos os animais: 60.325 0,34 0,37 10 

Touros: 1363 0,46 0,50 9 

Animais genotipados:  3809 0,26 0,53 107 

Genotipados com fenótipo: 1973 0,33 0,57 72 

Genotipados sem fenótipo: 1836 0,17 0,48 180 

Animais jovens: 13.529 0,16 0,24 44 

Animais jovens sem genótipo: 12.014 0,16 0,21 25 

Animais Jovens com genótipo: 1515 0,16 0,47 189 

TONUSSI et al. (2017) 



ACURÁCIA TRADICIONAL vs. ACURÁCIA GENÔMICA 

ERRO OU RESÍDUO 

BALDI, F. (2017) 

CONSUMO ALIMENTAR RESIDUAL - CAR 

CATEGORIA BLUP ssGBLUP Resposta ( %) 

Animais com fenótipos        

e genótipos 
0.255  0.415  63% 

Animais com fenótipos         

e sem genótipos 
0.259 0.316 22% 

Animais sem fenótipos          

e com genótipos 
0.154 0.362 134% 



EQUAÇÃO “CHAVE” DO MELHORAMENTO GENÉTICO ANIMAL 

𝐆𝐀𝐍𝐔𝐀𝐋 =  
𝐢   ∗   𝐡𝟐   ∗   𝐏

𝐭
  

𝐆𝐀𝐍𝐔𝐀𝐋 =  
𝐢    ∗   𝐫𝐀Â   ∗   𝐀

𝐭
  



O MELHORAMENTO 

GENÉTICO NÃO É 

ESTÁTICO!!! 



FACILIDADE DE PARTO 

SILVA, R.P.; ESPIGOLAN, R.; et al (2020). Livestock Science 



FACILIDADE DE PARTO - Direto 

SILVA, R.P.; ESPIGOLAN, R.; et al (2020). Livestock Science 



FACILIDADE DE PARTO - Materno 

SILVA, R.P.; ESPIGOLAN, R.; et al (2020). Livestock Science 



FACILIDADE DE PARTO 

GENES ENCONTRADOS: 

 

CA8, FAM110B, TOX, ARID1A, RBM15, HSF1, PLAG1 
 

DESENVOLVIMENTO DA PLACENTA 

 

DESENVOLVIMENTO DO FETO 

 
VIAS METABÓLICAS CRESCIMENTO  PN 

 

 
SILVA, R.P.; ESPIGOLAN, R.; et al (2020). Livestock Science 



IPM – IDADE A PUBERDADE DE MACHOS 

SILVA NETO et al (2020). Livestock Science 



PROGRAMAS DE  

MELHORAMENTO GENÉTICO 

DE BOVINOS DE CORTE 

ATUANTES NO BRASIL 
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TODOS os Sumários apresentam: 

• Introdução 

• Descrição Geral dos Dados 

• Características Avaliadas 

• Índices 

• Metodologia (Modelos) 

• Descrição Acurácia (BIF ou Real) 

• Base Genética 

• Gráficos 

• Alguns Conceitos (DEP, textos informativos) 
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BANCO DE DADOS 
 

523.990 animais 

 

 

516.040  

peso à desmama 

 

RAÇA 

NELORE 
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Características Avaliadas 

• Peso ao Nascer (PN, kg) 

• Peso à Desmama (PD, kg) 

• Materno Total (MAT, kg) 

• Ganho de Peso da Desmama ao Sobreano (GPSOB, kg) 

• Conformação, Precocidade e Musculosidade (CONF, PREC, MUSC, score) 

• Altura (ALT, cm) 

• Perímetro Escrotal (PE, cm) 

• Prenhez de Novilhas (PP14, %) 

• Stayability (STAY, %) 

• Produtividade Anual Média da Vaca (PRODAM, kg) 

• Índice CFM (ICFM) 
 
 

12 CARACTERÍSTICAS + 

01 ÍNDICE 
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Índice CFM 

ICFM = 2 PD + 4 GPSOB + 2 MUSC + 2 PE 

MAIOR ICFM  MAIOR VG AGREGADO  
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RESUMO DO DESEMPENHO  
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H
E
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A
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A

D
E
S
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PERCENTIS  
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TENDÊNCIA GENÉTICA  
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TOUROS 

LÍDERES 

 

30 TOUROS 

12 CARACTERÍSTICAS 
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ACURÁCIA PARA PESO À DESMAMA 

MÍNIMO DE 0,40 (40%) 

 
FILHOS AVALIADOS NOS ÚLTIMOS 

10 ANOS 

 

ACURÁCIA PARA A CARACTERÍSTICA 

LIDERADA 

MÍNIMO DE 0,40 (40%) 
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MELHORES PARA PESO AO SOBREANO  

 

PESO AO SOBREANO  CLASSIFICAÇÃO DECRESCENTE 
 

TOURO MAIOR DEP PSOB  TOURO DE MENOR DEP PSOB 
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MELHORES PARA PESO AO NASCIMENTO  

 

PESO AO NASCIMENTO  CLASSIFICAÇÃO CRESCENTE 
 
 

TOURO MENOR DEP PN  TOURO DE MAIOR DEP PN 
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SUMÁRIO 

GERAL 
 

253 TOUROS 

ICFM 
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C

R

I

T

É

R

I

O
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ACURÁCIA PARA PESO À DESMAMA 

MÍNIMO DE 0,40 (40%) 

 
FILHOS AVALIADOS NOS ÚLTIMOS 

10 ANOS 

 

TOUROS HISTÓRICOS: 

MÍNIMO DE 50 FILHOS AVALIADOS 

PARA PESO À DESMAMA 
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SUMÁRIO GERAL 
PÁGINA 35 

 

ICFM  CLASSIFICAÇÃO DECRESCENTE 
 

TOURO MAIOR ICFM  TOURO DE MENOR ICFM 
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SUMÁRIO DE TOUROS 

 

HEREFORD 

& BRAFORD 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONEXÃO DELTA G 
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SUMÁRIO DE TOUROS 

 

HEREFORD 

& BRAFORD 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONEXÃO DELTA G 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

400.000 ANIMAIS 
 

 

 

 

 

 

 

 

275 TOUROS 

HEREFORD E BRAFORD 
 

 

21 CARACTERÍSTICAS 

02 ÍNDICES 
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Características Avaliadas 

G

E

N

Ô

M

I

C

A

 



CONSULTA   PÚBLICA 

DE    TOUROS 

Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos – FZEA USP – Câmpus Pirassununga 
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http://www.ancp.org.br/consultaTouro.php#.XKe3KNhv-00 
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RAÇA NELORE  

Exemplo de Consulta Pública 
SÉRIE REM  RGN 6447  

FILTRAR 
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Exemplo de Consulta Pública 

GENEALOGIA 
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https://www.abczstat.com.br/comunicacoes/sumario/default.aspx?acesso=publico 



CEIP 
CERTIFICADO ESPECIAL  

DE IDENTIFICAÇÃO E PRODUÇÃO 
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• CRIADO PELOS PROGRAMAS DE MELHORAMENTO GENÉTICO 

 

• OUTORGADO PELO MAPA EM 1995 

 

• CERTIFICADO EMITIDO APENAS PARA ANIMAIS QUE 

• PARTICIPAM DE UM PMG HABILITADO 

• MÍNIMO ENTRE OS 20% MELHORES DE CADA SAFRA 

• IDADE MÁXIMA DE 30 MESES!!! 

 

 

 

O QUE É CEIP??? 
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• ANIMAIS CEIPADOS  GENÉTICA SUPERIOR 

• PARA MACHOS E FÊMEAS 

 

• ISENÇÃO DO ICMS PARA OS ANIMAIS “CEIPADOS” 

 

• REBANHOS PO, LA E CL 

 

• PROGRESSO GENÉTICO PARA O REBANHO BRASILEIRO 

 

 

 

 

 

 

VANTAGENS DO CEIP 
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QUEM 

 

PODE 

 

EMITIR 

 

O 

 

CEIP?  

ANCP  25,5% (33,5%) 

NELORE QUALITAS  20% 

CIA. DE MELHORAMENTO  20% 

GENSYS 30% 

DELTAGEN 30% 

CFM  30% 
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ANIMAIS “CEIPADOS” MARCADOS A FERRO 
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SELEÇÃO 

RETOMANDO O INÍCIO... 

ESCOLHA DOS PAIS DA 

PRÓXIMA GERAÇÃO 

ACASALAMENTO 
REPRODUÇÃO DIRIGIDA 

DOS INDIVÍDUOS 

SELECIONADOS 
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PROGRAMA 

EXCLUSIVO CFM-USP 

PROGRAMAS DE ACASALAMENTOS 

ANCP 

PAG        

MAXPAG  

GENSYS 

PAD 



TESTE DE PROGÊNIE 

CONSISTE NA AVALIAÇÃO DO VALOR GENÉTICO DOS 

REPRODUTORES PELO DESEMPENHO DE SUAS PROGÊNIES  

É UM TESTE DE COMPARAÇÃO DE REPRODUTORES 

QUANDO O TESTE DE PROGÊNIE É INDICADO? 

CARACTERÍSTICAS DE BAIXA HERDABILIADADE 

CARACTERÍSTICAS QUE NÃO PODEM SER MEDIDAS EM 

UM DOS SEXOS (PRODUÇÃO DE LEITE) OU ANTES DA 

MORTE DO ANIMAL (CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA) 

POPULAÇÕES DE TAMANHO GRANDE 
OTIMIZAÇÃO DO GANHO GENÉTICO POR UNIDADE DE TEMPO 



TESTE DE PROGÊNIE – REBANHO LEITEIRO 

COMO O TESTE DE PROGÊNIE PODE SERVIR 

PARA AVALIAR O POTENCIAL GENÉTICO DE UM 

TOURO PARA PRODUÇÃO DE LEITE, SE OS 

TOUROS NÃO PRODUZEM LEITE? 

TOURO  PRODUZ VÁRIAS FILHAS 

REGISTROS DA PRIMEIRA LACTAÇÃO DAS FILHAS 

REGISTROS DA PRODUÇÃO LEITEIRA DE ASCENDENTES E DESCENDENTES 

COMPROVAÇÃO DA SUPERIORIDADE GENÉTICA DO TOURO 



TESTE DE PROGÊNIE – REBANHO LEITEIRO 

1 – SELEÇÃO DE TOUROS E VACAS A SEREM ACASALADOS 

2 – TESTES DOS DESCENDENTES (PROGÊNIES) COM 8 MESES DE IDADE 

DESCARTE DE 10% DOS ANIMAIS (SANIDADE, PE, TAMANHO, ETC.) 

3 – COLETA DE SÊMEN (11 A 14 MESES DE IDADE) 

3000 DOSES POR TOURO 
DESCARTE DE 20% POR SÊMEN DE BAIXA QUALIDADE 

4 – SÊMEN DISTRIBUÍDO PARA INSEMINAÇÃO DE NOVILHAS 

DISTRIBUÍÇÃO EM FAZENDAS E REBANHOS COLABORADORES 

5 – PROGÊNIES IDENTIFICADAS, PASSAM POR CONTROLE 

LEITEIRO E O RESULTADO É UTILIZADO PARA CALCULAR 

O RESULTADO DA PROVA DE CADA TOURO (PAIS) 

6 – MELHORES TOUROS (5 A 10%)  
COLETAM SÊMEN PARA COMERCIALIZAÇÃO 



TESTE DE PROGÊNIE – LIMITAÇÕES 

PROCESSO LENTO (GERALMENTE DE 4 A 6 ANOS) 

AUMENTA O INTERVALO DE GERAÇÕES 

PROCESSO CARO!!! (U$30.000 POR TOURO NO TESTE) 

DIFERENÇAS RESULTANTES DE ALIMENTAÇÃO, 

MANEJO, ÉPOCA DE PARIÇÃO, IDADE À PARIÇÃO, ETC. 
CONTRIBUEM PARA GERAR PROBLEMAS DE INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS 

SELEÇÃO DAS MATRIZES 

𝐆𝐀𝐍𝐔𝐀𝐋 =  
𝐢   ∗   𝐡𝟐   ∗   𝐏

𝐋
  

𝐆𝐀𝐍𝐔𝐀𝐋 =  
𝐢    ∗   𝐫𝐀Â   ∗   𝐀

𝐋
  



TESTE DE PROGÊNIE – SOLUÇÕES 

UTILIZAÇÃO DE SELEÇÃO GENÔMICA 
INCLUSÃO DA INFORMAÇÃO GENÔMICA DOS ANIMAIS 

DEPs GENÔMICAS ESTIMADAS PARA PROGÊNIES RECÉM-NASCIDAS 

ADIANTA A TOMADA DE DECISÕES NA SELEÇÃO 
DIMINUI O NÚMERO DE ANIMAIS A SEREM AVALIADOS POR TESTE DE PROGÊNIE 

DIMINUI O INTERVALO DE GERAÇÕES 

DIMINUI O CUSTO OPERACIONAL TOTAL 

ACURÁCIA COMPARÁVEL À DE ANIMAIS COM 

RESULTADOS DE TESTE DE PROGÊNIE 

𝐆𝐀𝐍𝐔𝐀𝐋 =  
𝐢   ∗   𝐡𝟐   ∗   𝐏

𝐋
  

𝐆𝐀𝐍𝐔𝐀𝐋 =  
𝐢    ∗   𝐫𝐀Â   ∗   𝐀

𝐋
  



ERRO OU RESÍDUO 

FUTURO... 

SELEÇÃO GENÔMICA EM RAÇAS COMPOSTAS E 

CRUZAMENTOS 

UTILIZAÇÃO DA GENÔMICA PARA TOMADA 

DE DECISÕES 

INFORMAÇÃO GENÔMICA EM POPULAÇÕES 

COM ESTRUTURA DE PEDIGREE DEFICIENTE 

MAIOR RESPOSTA EM ACURÁCIA COM O USO DA 

GENÔMICA EM ANIMAIS JOVENS E 

CARACTERÍSTICAS DE DIFÍCIL AVALIAÇÃO 



ERRO OU RESÍDUO 

CONSIDERAÇÕES FINAIS... 

MELHORAMENTO GENÉTICO DE PRECISÃO 

BASEADO EM INFORMAÇÕES MULTIÔMICAS 

E  PERSONALIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 
COMBINAR INFORMAÇÃO DA POPULAÇÃO EM 

DIFERENTES NÍVEIS “ÔMICOS” 



ERRO OU RESÍDUO 

NO FUTURO PRÓXIMO: 
 

O MELHORAMENTO GENÉTICO DOS 

ANIMAIS DOMÉSTICOS DEVERÁ 

CONSIDERAR DE FORMA INTEGRADA: 

 

CONCEITOS DE GENÉTICA QUANTITATIVA 

BIOLOGIA DE SISTEMAS 

GENÉTICA FUNCIONAL 

ENGENHARIA GENÉTICA 

BIOINFORMÁTICA 



MUITO OBRIGADO! 

espigolan@yahoo.com.br 

respigolan@usp.br 



DÚVIDAS??? 


